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Fotografia. 

MEMBROS DA BANCA

Internos

Prof. Dr. Marcelo Farias Coutinho - Presidente, Membro Titular
Prof. Dr. Gabriel Bechara Filho  - Membro Suplente

Externos 

Prof. Dr. Wellington  Gomes de Medeiros - UFCG ( Titular Externo)
Prof. Dr. Gentil Alfredo Magalhães Duque Porto Filho - UFPE ( Suplente Externo)
Prof. Dr. Bruno Melo de Araújo  - UFPE ( Titular Externo)
Profa. Dra. Emanuela Sousa Ribeiro - UFPE ( Suplente Externa)

CALENDÁRIO DAS PROVAS

Prova escrita: 25/09/23 às 09:00.

Sorteio do ponto da prova didática: 26/09/23 às 9:00.

Prova didática: 27/09/23 às 9:00.

Prova didática: 28/09/23 às 9:00.

Exame do plano de trabalho e de títulos: 29/09/23 às 9:00.



As provas serão realizadas na Sala de Reuniões, no bloco B do CCTA na UFPB, campus de João

Pessoa.

QUADRO DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO

Ordem Itens dos Objetos de Avaliação

01 Práticas  de  classificação,  manuseio,  conservação,  transporte  e
acondicionamento de obras para exposições e acervos de arte

02 Arte  de  matriz  africana  e  dos  povos  originários  no  Brasil:  desafios  para  a
curadoria

03 Curadoria e mercado de arte

04 Diálogos entre curadoria e expografia: concepção, poéticas, técnicas e práticas

05 Curadorias, mediação, acessibilidade e difusão de acervos de arte 

06 A relação entre arte e tecnologia: desafios para a curadoria e gestão de acervos
de arte

07 Curadoria como processo colaborativo: rede de cooperadores no mundo da arte
e no fazer das exposições

08 Geopolítica das Artes e curadorias fora do eixo hegemônico

09 Diversidade, gênero e  feminismos na História da Arte e nas curadorias

10 História das Exposições e  mostras que  demarcaram a arte contemporânea
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